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N I C H O    D A    N E O I D E I A  
( V E R P O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O nicho da neoideia é o local ou locus da criatividade, especializado, onde 

se introduz a ideia original, ou inédita, com as consequentes reciclagens e os efeitos espiralados, 

na intra e na extrafisicalidade, daí gerados. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo nicho provém do idioma Francês, niche, regressivo do verbo ni-

cher, “fazer seu ninho”, derivado do idioma Latim, nidicare, e este de nidum, “ninho”. Surgiu no 

Século XVII. O elemento de composição neo procede do idioma Grego, néos, “novo”. Apareceu, 

na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. A palavra ideia vem do idioma 

Latim, idea, “forma original; imagem; noção”, e esta do idioma Grego, idéa, “aspecto exterior; 

aparência; forma; maneira de ser”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Enclave da neoideia. 02.  Enclave da neoverpon. 03.  Encaixe intra-

físico da neoideia. 04.  Nicho das ideias de ponta; ninho da neoverpon. 05.  Receptáculo teático 

da neoideia. 06.  Berço das verpons. 07.  Berço das neoideias; conceptáculo de neoideias.  

08.  Bolsão de neoconstructos; compartimento do conhecimento avançado; criadouro de conheci-

mentos avançados; ilha de neoconhecimentos. 09.  Neoideoduto. 10.  Neoverponoduto; reserva 

dos neoconhecimentos. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo nicho: ani-

chada; anichado; anichar; desanichar; neonicho; nichar; supernicho. 

Neologia. As 3 expressões compostas nicho da neoideia, nicho da neoideia acanhado  

e nicho da neoideia expandido são neologismos técnicos da Verponologia. 

Antonimologia: 01.  Nicho das retroideias. 02.  Posição da retroideia. 03.  Mercado da 

ideia rebarbativa. 04.  Ninho de retroideias. 05.  Bolsão de retroideias. 06.  Compartimento do co-

nhecimento retrógrado. 07.  Retiro de ideias medievalescas. 08.  Catacumba das neoideias.  

09.  Cemitério das ideias reciclantes; matadouro dos conhecimentos avançados; nicho das adora-

ções amauróticas; sinecura das ideias atrasadas. 10.  Reserva de retrocons; retroideoduto. 

Estrangeirismologia: o clustering; o corner of new knowledge; os knowledge clubs;  

a sesquicentenária Royal Society; o antigo Vienna Circle; o antigo Berlin Circle; as dogmáticas 

Gifford Lectures; as emerging frontiers of research multdimensionais da Conscienciologia; o re-

gistro akashico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à neofilia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Verponologia; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os neopensenes lógicos; os heuropensenes; a heuropensenidade; os hiperpensenes. 

 

Fatologia: o nicho da neoideia; o fulcro da neoideia; a neoideia libertária; a apresentação 

do constructo original ao mundo; o acolhimento pessoal à neoideia; o acolhimento público à neoi-

deia; o leque de aplicações da neoideia; a inserção da neoideia no dia a dia da intrafisicalidade;  

a inclusão social adequada da neoideia no corpus das ideias preexistentes; o encaixe da neover-

pon na Socin ainda patológica; a implantação exemplarista da neoideia; a aplicação pragmática da 

neoideia; o rastilho das neoideias arrastantes; a fixação do megafoco da neoideia; os neoconcep-

tos; as neovertentes; os neovieses; a Hermenêutica da neoideia; a ebulição das neoideias; a evita-

ção da perda ou dispersão da neoideia; os achados científicos prioritários; a solução de problemas 

técnicos; o aprofundamento do autoconhecimento; os múltiplos da Ciência Convencional; a con-
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comitância da mesma hipótese; o inconsciente; a sincronicidade; a interatividade; a amplitude no 

nicho da neoideia; as áreas de conhecimento multidisciplinar. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o parapsiquismo 

heurístico; a recuperação dos cons magnos; a energia imanente (EI). 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da perseverança pesquisística; a abertura da cortina do ni-

cho do princípio da descrença (Holociclo). 

Teoriologia: a teoria da genialidade; a teoria das ideias; o nicho da teoria na prática;  

o nicho da prática na teoria. 

Tecnologia: a técnica heurística da pesquisa; a técnica do detalhismo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium;  

o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Efeitologia: o efeito halo das neoideias. 

Neossinapsologia: os geradores de neossinapses; a lateropensenidade e as sinapses 

livres. 

Ciclologia: o ciclo da descoberta; o ciclo das neoideias; o ciclo de primeneres inven-

tivo. 

Enumerologia: o nicho esclarecedor; o nicho científico; o nicho filosófico; o nicho polí-

tico; o nicho evolutivo; o nicho incubador de neotécnicas; o nicho megafoco das neoideias. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica. 

Interaciologia: a interação atributos intraconscienciais–interação invento-descoberta; 

a interação neoideia-Proxêmica; a interação dos nichos das neoideias; a interação componentes 

do nicho–desenvolvimento do nicho; a interação Cognópolis-Socin; a interação ICs-ECs; a inte-

ração neoparadigma-Neociências. 

Crescendologia: o crescendo retroideia-neoideia; o crescendo conceptáculo da 

neoideia–nicho da neoideia; o crescendo ideia inata–neoideia. 

Trinomiologia: o trinômio (prefixos) neoideias-neoverdades-neologismos; o trinômio 

Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio subtópico-tópico-supertópico; o trinô-

mio autopesquisa-heteropesquisa-multipesquisa; o trinômio (aliteração) constructo-conceito- 

-cognição; o trinômio concentração mental–atenção fixada–lucidez; o trinômio ideia original– 

–experimentação–síntese. 

Antagonismologia: o antagonismo neoideia / Zeitgeist. 

Politicologia: o nicho da política científica; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do retorno. 

Filiologia: a neofilia; a xenofilia; a evoluciofilia; a gnosiofilia; a intelectofilia; a critico-

filia; a parapsicofilia. 

Mitologia: a Antimitologia. 

Holotecologia: a heuristicoteca; a ideoteca; a ciencioteca; a experimentoteca; a cogno-

teca; a mentalsomatoteca; a criticoteca. 

Interdisciplinologia: a Verponologia; a Heuristicologia; a Experimentologia; a Auto-

pesquisologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Refutacio-

logia; a Evoluciologia; a Autocosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o propositor da neoideia. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a propositora da 

neoideia. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens heuristicus; o Homo 

sapiens cognitor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens ideologicus; o Homo sapiens lo-

gicus; o Homo sapiens intellectualis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: nicho da neoideia acanhado = a neoverpon conservada intramuros ou 

hermética; nicho da neoideia expandido = a neoverpon tratada com a divulgação científica cos-

moética. 

 

Culturologia: a cultura heurística. 

 

Neoideodutos. Sob a perspectiva da Autexperimentologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 15 locais (Proxêmica) ou paralocais (Paraproxêmica), neoideodutos atuantes na condi-

ção de nichos de neoideias cerebrais, cosmoéticas, prioritárias ou evolutivas: 

01.  Banco de dados: pessoal. 

02.  Base intrafísica: energeticamente blindada ou amparoporto. 

03.  Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

04.  Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

05.  Conscienciópolis: a Cognópolis. 

06.  Fôrma holopensênica: pessoal. 

07.  Holoteca: o nicho específico ou a teca da neoideia. 

08.  Instituição Conscienciocêntrica (IC). 

09.  Interlúdio: a comunex avançada. 

10.  Laboratório conscienciológico da Serenologia (Serenarium). 

11.  Ofiex: pessoal. 

12.  Parapsicopodium: a paraprocedência pessoal. 

13.  Parapsicoteca: de comunex evoluída. 

14.  Textos originais: pessoais, do autor-pesquisador ou autora-pesquisadora. 

15.  Verponarium: Heuristicarium. 

 

Retroideodutos. Segundo a Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 15 

locais (Proxêmica) ou paralocais (Paraproxêmica), retroideodutos atuantes na condição de nichos 

de neoideias subcerebrais, instintivas, tradicionalistas, regressivas, jurássicas ou fossilizantes,  
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a fim de as conscins interessadas constatarem, racionalmente, os contrastes fatuísticos e parafa-

tuísticos: 

01.  Academia Brasileira de Letras: instituição das ideias de macróbios literários. 

02.  Baratrosfera. 

03.  Cientologia: qualquer núcleo. 

04.  Ditadura: qualquer casa de governo autocrático. 

05.  Forças Armadas Revolucionárias da Colômbia (FARC): qualquer acampamento. 

06.  Foro de São Paulo: qualquer núcleo. 

07.  Instituição eletronótica: dentro do paradigma newtoniano-cartesiano monodimen-

sional. 

08.  Instituição neonazista. 

09.  Instituição política revolucionária: belicista, truculenta, antifraterna. 

10.  Instituição religiosa: dogmática, sem pesquisas racionais evolutivas. 

11.  Instituição stalinista: ou maoísta. 

12.  Instituição terrorista: qualquer braço armado; Al-Qaeda. 

13.  Monarquia: de qualquer latitude. 

14.  Opus Dei: qualquer núcleo. 

15.  Pentágono: instituição belicista, estadunidense, atacante (“defensiva”: euforismo). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o nicho da neoideia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

03.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Grupo  de  neoideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

07.  Ideia  original:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Verponarium:  Verponologia;  Homeostático. 

 

O  COROAMENTO  DA  INVENÇÃO  OU  DA  DESCOBERTA 
É  A  COLOCAÇÃO  ÚTIL,  TEÁTICA,  DA  IDEIA  ORIGINAL 

DE  MANEIRA  CAPAZ  DE  FAVORECER  A  MELHORIA 
DA  QUALIDADE  DE  VIDA  DOS  HOMENS  E  MULHERES. 

 

Questionologia. Qual contribuição enriquecedora, ou neoideia, você, leitor ou leitora, já 

ofereceu aos companheiros de evolução? Em qual nicho ou universo existencial? 


